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Introdução 

A integração entre inovação tecnológica e sustentabilidade tem se tornado um pilar 

essencial para o avanço do agronegócio e das indústrias derivadas da biodiversidade brasileira. 

Nesse cenário, a química verde surge como aliada estratégica no desenvolvimento de 

bioprodutos que conciliam eficiência técnica, baixo impacto ambiental e valorização dos 

recursos naturais. A bioprospecção de espécies vegetais nativas tem se destacado como uma 

alternativa promissora para a criação de cosméticos naturais, fitoterápicos e insumos bioativos 

que impulsionam a economia sustentável (Pereira et al., 2018; Oliveira et al., 2022). 

Entre as espécies com potencial biotecnológico, destaca-se Himatanthus drasticus 

(Mart.) Plumel, conhecida popularmente como janaúba. Pertencente à família Apocynaceae, 

essa planta é amplamente utilizada na medicina tradicional do Norte e Nordeste do Brasil, 

especialmente por seu látex e extratos ricos em compostos bioativos (Almeida et al., 2017a; 

Pereira et al., 2022). Estudos fitoquímicos identificam na janaúba a presença de flavonoides, 

taninos, saponinas, triterpenos e carotenoides, substâncias associadas a propriedades 

antioxidantes, anti-inflamatórias, cicatrizantes e antimicrobianas (Da Silva et al., 2023; Heim 

et al., 2002; Hagerman, 2002). 

Essas características conferem à espécie elevado potencial para uso em formulações 

cosméticas sustentáveis, capazes de substituir compostos sintéticos de alto impacto ambiental. 

O aproveitamento de extratos naturais provenientes da folha e da casca da H. drasticus também 

contribui para o fortalecimento de cadeias produtivas regionais, estimulando o 

empreendedorismo verde e a agregação de valor à flora maranhense (Francis et al., 2002; 

Moreau et al., 2002). 

Dessa forma, o presente trabalho propõe a bioprospecção da Himatanthus drasticus 

como matéria-prima para o desenvolvimento de sabonetes líquidos e xampus sólidos naturais. 

A pesquisa busca associar inovação tecnológica, sustentabilidade e aproveitamento da 

biodiversidade local, por meio da avaliação das propriedades físico-químicas, antioxidantes e 

sensoriais dos produtos desenvolvidos.  
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Material e Métodos 

O estudo foi desenvolvido no Instituto Federal do Maranhão (IFMA) – Campus São 

Luís Monte Castelo. As amostras de folhas e cascas de Himatanthus drasticus (Mart.) Plumel 

foram coletadas na região do Maracanã, em São Luís – MA, devidamente registradas no 

Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 

(SISGEN, registro AE59935) e depositadas no Herbário Rosa Mochel sob o número 5489 

(Figuras 1 e 2). Após a coleta, o material vegetal foi higienizado, seco à temperatura ambiente 

e protegido da luz solar direta para evitar a degradação de compostos fotoativos. A extração 

dos compostos foi realizada por maceração sólido líquido, utilizando etanol e álcool de cereais 

como solventes, em proporção controlada entre biomassa e solvente. Os extratos obtidos foram 

concentrados por rotaevaporação e armazenados sob refrigeração até o uso nas análises. 

Figura 1 e 2: Registros da coleta da Janaúba (H. drasticus) em São Luís-MA. 

  1)       2) 

Fonte: Autores, 2025. 

A triagem fitoquímica qualitativa foi conduzida segundo metodologia adaptada de 

Matos (2009), empregando testes colorimétricos para a detecção de metabólitos secundários, 

como taninos, saponinas, flavonoides e esteroides. A quantificação dos compostos bioativos 

(flavonoides, antocianinas e carotenoides) foi determinada por espectrofotometria de absorção 

molecular, conforme metodologia de Rocha et al. (2013). A capacidade antioxidante total foi 

avaliada pelo método de sequestro do radical livre DPPH, descrito por Rufino et al. (2007), 

expressa em termos de EC50. 

Para a elaboração dos bioprodutos, os sabonetes líquidos foram formulados a partir de 

uma base glicerinada artesanal, à qual foram incorporados os extratos da folha e da casca da 

planta. Já os xampus sólidos foram produzidos em três etapas sequenciais, envolvendo a mistura 

de tensoativos, agentes estruturantes e bioativos, seguidas de moldagem e período de 

estabilização sob temperatura ambiente. 

Para avaliar a aceitabilidade dos cosméticos, realizou-se testes sensoriais com 26 

voluntários vinculados à comunidade acadêmica avaliando atributos como aroma, 

espalhabilidade, suavidade e intenção de compra, utilizando escala hedônica de nove pontos. 

As percepções coletadas foram analisadas de forma descritiva, visando compreender a 

aceitação dos bioprodutos e seu potencial de aplicação no setor cosmético sustentável. Os 
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produtos também foram avaliados quanto a estabilidade, conforme recomendações da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2004). 

Resultados e Discussão 

A análise fitoquímica preliminar do extrato da folha e casca de Janaúba revelou a 

presença de compostos bioativos relevantes, como Taninos flobabênicos, Flavonoides, 

Flavonóis, Catequinas, Flavonas, Esteróides e Saponinas (Tabela 1). Esses metabólitos 

secundários possuem ampla importância farmacológica e podem estar relacionados a diversas 

atividades biológicas benéficas. 

Tabela 1: Perfil fitoquímico para extratos alcoólicos da H. drasticus. 

 

Legenda: Forte: +++; Médio: ++; Baixo: +; Insuficiente: - . 

Fonte: Autores, 2025. 

Destacam-se na tabela 2 os teores elevados de flavonoides (72,54 mg/100 g na folha), 

licopeno (662,79 mg/100 g na folha) e β-caroteno (393,92 mg/100 g na casca), que conferem 

alta atividade antioxidante (EC50 = 0,51 mg/L na folha e 0,49 mg/L na casca), valores mais 

eficientes que os reportados em literatura anterior. 

Tabela 2: Resultados dos testes de Compostos Bioativos e Atividade Antioxidante para os 

extratos de H. drasticus. 

 

Fonte: Autores, 2025. 

O teste sensorial evidenciou elevada aceitação dos bioprodutos. Nos sabonetes (Gráficos 

1 e 2), as notas mais altas (8 e 9) foram atribuídas principalmente à espalhabilidade, suavidade 

e intenção de compra, embora o aroma tenha recebido avaliações intermediárias de alguns 

voluntários. Nos xampus sólidos (Gráficos 3 e 4), os resultados foram ainda mais expressivos: 

a maioria dos participantes destacou aroma agradável, suavidade dos fios e forte intenção de 

compra, confirmando o potencial comercial desses produtos. 
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Gráfico 1: Teste sensorial do sabonete à base de extrato da folha de Janaúba (H. drasticus). 

 

Fonte: Autores, 2025. 

Gráfico 2: Teste sensorial do sabonete à base de extratos da casca de Janaúba (H. 

drasticus). 

 

Fonte: Autores, 2025. 

Gráfico 3: Teste sensorial do xampu à base de extratos da folha de Janaúba (H. 

drasticus) 
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Fonte: Autores, 2025. 

 

Gráfico 4: Teste sensorial do xampu à base de extratos da casca de Janaúba (H. 

drasticus). 

 

Fonte: Autores, 2025. 

De maneira geral, os resultados obtidos reforçam o potencial da Himatanthus drasticus 

como fonte estratégica para o desenvolvimento de bioprodutos cosméticos, integrando inovação 

científica e valorização da biodiversidade brasileira. A incorporação dos extratos em 

formulações que apresentaram desempenho satisfatório e boa aceitação sensorial confirma a 

viabilidade tecnológica e mercadológica da espécie. Além disso, a utilização de matérias-

primas regionais promove o uso sustentável dos recursos naturais, reduz a dependência de 

insumos sintéticos e cria oportunidades para o fortalecimento da bioeconomia. 

Figura 3: Bioprodutos a base de plantas nativas do maranhão. 

 

Fonte: Autores, 2025. 

Conclusões 

Os resultados obtidos confirmam que a Himatanthus drasticus (janaúba) apresenta 

elevado potencial para aplicação em formulações cosméticas sustentáveis, devido à presença 

significativa de flavonoides, carotenoides e licopeno, além de expressiva atividade 

antioxidante. Esses compostos bioativos conferem às formulações propriedades funcionais que 

atendem às demandas do setor de cosméticos por produtos com ação antioxidante, anti-

inflamatória e fotoprotetora. 

As formulações de sabonetes líquidos e, principalmente, os xampus sólidos 

apresentaram ampla aceitação sensorial, com destaque para atributos de suavidade, aroma e 
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intenção de compra, demonstrando viabilidade tecnológica e perspectivas comerciais 

relevantes. A boa performance sensorial associada ao uso de matéria-prima vegetal regional 

reforça o caráter inovador da pesquisa e a possibilidade de agregar valor à biodiversidade 

brasileira. 

De forma geral, o estudo contribui para o fortalecimento da bioeconomia, ao propor 

alternativas que reduzem a dependência de insumos sintéticos, promovem a sustentabilidade 

ambiental e incentivam a geração de renda em comunidades locais. Assim, o trabalho 

demonstra que a bioprospecção de espécies nativas pode impulsionar tanto avanços científicos 

quanto oportunidades de desenvolvimento socioeconômico. 
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